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Resumo

Com o estudo proposto, objetivou-se analisar e compreender as concepções matemáticas

dos professores e, a partir disso, proporcionar oportunidades de introduzir a utilização das

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) como ferramentas auxiliares na prática

docente, no ensino de quadriláteros. Essa compreensão utilizou como subsídios teóricos

os Saberes Docentes, os conhecimentos do conteúdo específico e o conhecimento tecnoló-

gico e pedagógico do conteúdo. A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas. Na primeira,

foram realizadas entrevistas e aplicados questionários aos professores, atuantes nos anos

iniciais do Ensino Fundamental, na rede Pública de um município Rio Grande do Sul. Na

segunda etapa, foi organizada uma Oficina de formação Continuada, oferecida aos profes-

sores pesquisados. A partir da análise e discussão da realização das etapas, constatou-se

que os sujeitos da pesquisa se mostraram conscientes da importância do ensino de quadrilá-

teros e do uso de TIC nos anos iniciais do ensino fundamental. Entretanto, essa consciência

esbarra em dificuldades decorrentes da sua formação inicial e continuada.
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Abstract

The proposed study aimed to analyze and understand the mathematical concepts of teachers

and, from that, provide opportunities to introduce the use of Information and Communica-

tion Technologies (ICTs) as an important tool in the teaching practice, in the teaching of

quadrilaterals. This understanding used as theoretical support the Teachers Knowledge,

knowledge of the specific content and the technological pedagogical content knowledge.

The research was developed in two stages. In the first one, interviews and questionnaires

were applied to teachers of initial years of the Public School Network, in a city in the of Rio

Grande do Sul. In the second stage, a Continuing training Workshop, offered to the teachers

surveyed was organized. From the analysis and discussion of carrying out stages, it was

found that the subjects were shown aware of the importance of the teaching of quadrilat-

erals and the use of ICT in the early years of elementary school. However, this awareness

ends up in difficulties arising from theirs initial and continuing education.

Keywords: Teachers Knowledge. Technologies. Geometry. Teacher Training.
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1 INTRODUÇÃO

A aprendizagem, em especial a aprendizagem matemática, necessita de uma percepção
do cotidiano das pessoas e, além disso, deve ultrapassar as paredes da escola. Ela requer dos
jovens uma postura de enfrentamento de situações, ao mesmo tempo em que demanda, por
parte desses jovens, conhecimentos e técnicas para que possam utilizá-la. Portanto, acredita-
se que são necessárias várias maneiras de planejamento e de execução, além de discussões de
ideias e produção de argumentos para a solução de problemas. Porém, nesse âmbito, percebe-
se que a escola e os processos de ensino têm caminhado mais lentamente que a tecnologia. A
compreensão das tecnologias digitais, na escola, especialmente em sala de aula, contribui para
diagnosticar as suas possíveis implicações nas práticas docentes e suas potencialidades como
ferramentas de construção do conhecimento. Nesse sentido, destaca-se que a prática docente é
uma prática carregada do saber possuído pelo professor, e esse saber pode ser expresso na sua
atuação na escola. Para que o professor não se limite a exercer a função prático-utilitária da
educação, é preciso preparar

[...] os indivíduos para saber viver na realidade tal qual ela é, concebendo o ser
humano, como ser adaptativo às condições “naturais” postas. Nesse sentido,
defendem como um papel precípuo a formação para o trabalho, ou seja, formar
indivíduos capazes de se adaptarem às exigências e à transformação no mundo
do trabalho em convergência com as demandas do mercado. Isso requer a
formação de habilidades e competências para a tomada rápida e eficiente de
decisões que sejam úteis ao tipo de atividade que o indivíduo desenvolverá
(CARVALHO, 2012, 78).

Isso se deve, em parte, à “imposição” das políticas públicas educacionais, à formação
inadequada ou então à falta de qualificação do professor. Nesse contexto, acredita-se na ne-
cessidade da diversificação das práticas docentes com vistas à incorporação das Tecnologias de
Informação e Comunicação (TIC) como ferramentas auxiliares no planejamento didático das
aulas de matemática, em especial no ensino de Geometria nos anos inicias da educação básica.
Diante desse cenário, acredita-se que uma forma de diversificar as práticas docentes partiria da
análise e reflexão das concepções matemáticas dos professores de educação básica em relação
ao ensino de Geometria. Estas podem ser utilizadas como ferramentas auxiliares para fomentar
a formação continuada, tendo em vista que, ao analisar e refletir sobre o conteúdo dessas con-
cepções, espera-se obter informações que permitirão evoluir no conhecimento das razões delas
e suas implicações na prática docente uma vez que, “na formação permanente dos professores,
o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática” (FREIRE, 1996, 39). A escolha
desse tema deve-se a uma curiosidade inicial na utilização das TIC no ensino de Geometria, em
especial sobre como se tem dado o processo de ensinar (e aprender) geometria, em particular o
tópico quadriláteros, nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Assim, esta pesquisa tem por objetivo de “Compreender as possibilidades de contribui-
ções das TIC, em particular do Software Geogebra, na organização e no desenvolvimento da
prática docente dos professores do 1o ao 5o ano do ensino fundamental, no ensino e aprendi-
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zagem de quadriláteros.” Nessa investigação buscamos responder o seguinte problema de pes-
quisa: “De que forma as Tecnologias da Informação e Comunicação podem contribuir na or-
ganização e no desenvolvimento da Prática Docente, a partir das Concepções Matemáticas de
professores ao Ensinar Quadriláteros aos alunos do 1o ao 5o ano do ensino fundamental?” De
maneira a responder ao problema de pesquisa elaboramos questões de pesquisa que nortearam
o desenvolvimento desse trabalho.

• Que políticas públicas são desenvolvidas, , com o objetivo de proporcionar uma formação
continuada aos professores, na área de matemática, em especial sobre Geometria?

• Como os professores dos anos inciais do ensino fundamental das escolas da Rede Escolar
Pública Municipal (REPM) de uma determinada cidade do interior do Rio Grande do Sul
organizam e desenvolvem o ensino de geometria e em particular o ensino de quadriláte-
ros?

• Que concepções os professores do 1o ao 5o ano do ensino fundamental das escolas da
referida REPM apresentam sobre o ensino de quadriláteros?

• Que mudanças aconteceram na organização e no desenvolvimento da prática docente, a
partir da participação dos professores dos anos iniciais do ensino fundamental das escolas
da REPM no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) Matemática?

• De que forma a utilização das TIC pode contribuir para a organização e desenvolvimento
da prática docente dos professores dos anos iniciais do ensino fundamental das escolas da
referida REPM ?

A partir da definição do problema e das questões de pesquisa, procuramos referenciais
teóricos que proporcionassem procedimentos metodológicos adequados a nossa pesquisa os
quais passamos a expor abaixo.

2 SABERES DOCENTES E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Os meios e procedimentos de planejamento, organização e execução da complexa ativi-
dade de aprender a ensinar é um constante desafio que leva a questionar: O que os professores
precisam saber para poder ensinar e para que seu ensino possa conduzir as aprendizagens dos
alunos? Como os professores aprendem a ensinar? Como constroem conhecimentos e saberes
sobre o ensino? Para responder a esses questionamentos, é importante iniciar refletindo sobre
outras questões:

Quais são os saberes que servem de base ao ofício de Professor? [...] Como
esses saberes são adquiridos? [...] Como a formação dos professores, seja na
universidade ou noutras instituições, pode levar em consideração e até integrar
os saberes dos professores de profissão na formação de seus futuros pares?
(TARDIF, 2012, 2)
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No sentido de elucidar essas questões, o mesmo autor destaca:

[...] no âmbito dos ofícios e profissões, não creio que se possa falar de saber
sem relacioná-lo com os condicionantes e com o contexto do trabalho: o saber
é sempre o saber de alguém que trabalha alguma coisa no intuito de realizar
um objetivo qualquer. [...] o saber dos professores é o saber deles e está
relacionado com pessoa e a identidade deles, com a experiência de vida e com
sua história profissional, com suas relações com os alunos em sala de aula e
com os outros atores escolares na escola, etc. (TARDIF, 2012, 11)

Diante da diversidade de tipologias de saberes docentes, (TARDIF, 2012) propõe um
modelo construído a partir das categorias dos próprios docentes e dos saberes que utilizam
efetivamente em sua prática profissional cotidiana. Ele percebeu que os professores conferem
status maior aos saberes experienciais, pois estes constituem os fundamentos da prática e da
competência profissional, e é “impossível compreender a natureza do saber dos professores
sem colocá-lo em íntima relação com o que os professores, nos espaços de trabalho cotidianos,
são, fazem, pensam e dizem” (TARDIF, 2012, 15).

Assim, a prática profissional docente é “um saber plural formado pelo amálgama mais
ou menos coerente de saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares,
curriculares e experienciais” (TARDIF, 2012, 36). Esses saberes estão sintetizados no Quadro 2.

Quadro 2 Saber, tempo e local de aquisição.
Saber Tempo e local de aquisição
Saberes da Formação Profissio-
nal (das Ciências da Educação a
da Ideologia Pedagógica)

Adquirido na formação inicial de professores em “[...] estabele-
cimentos de formação de professores, os estágios, os cursos de
reciclagem, etc.” (TARDIF, 2012, 63) a partir de leituras em apor-
tes teóricos.

Saberes Disciplinares Adquirido na formação inicial e continuada de professores “são
transmitidos nos cursos e departamentos universitários indepen-
dentemente das faculdades de educação e dos cursos de formação
de professores” (TARDIF, 2012, 38) a partir de Leituras em aportes
teóricos.

Saberes Curriculares Adquirido na formação inicial de professores; em “Programas, li-
vros didáticos, cadernos de exercícios, fichas, etc.” (TARDIF, 2012,
63), a partir de consulta em documentos e da atuação profissional.

Saberes Experienciais Adquirido na formação inicial e continuada de professores, na
atuação profissional; na interação com outras pessoas, professores
e alunos; no seu exercício profissional, em diversas instituições,
tais como: família, grupos sociais, escola, sala de aula etc., ou
seja, esse saber é aprendido em tempos sociais diferentes.

Fonte: Dados da pesquisa

Nesse contexto, para formar profissionalmente um professor, há de se garantir o acesso
a saberes tanto oriundos do campo da matéria de ensino (disciplinar) como oriundos do campo
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pedagógico (ciências da educação, curricular e pedagógico para o ensino) para que sejam cons-
truídos pelos alunos, futuros professores, ao longo da formação inicial. Essa questão acredita-
se, tem sido um dos pontos frágeis das formas de organização dos currículos dos cursos de
licenciatura. Eles têm priorizado ao longo dos anos uma formação pautada majoritariamente
nos saberes disciplinares, ou seja, nos saberes de referência para a matéria de ensino (SHUL-

MAN, 1986, 1987; GAUTHIER et al., 1998), desconsiderando que estes são apenas uma parte da
formação docente, que se completa com outro conjunto de saberes oriundos do campo pedagó-
gico.

No que se refere à formação de professores, ela é constituída de duas grandes dimensões:
a Formação Disciplinar e a Formação Pedagógica. A primeira diz respeito aos Conhecimentos
dos Conteúdos de Ensino, aqueles que tratam dos conhecimentos produzidos no campo cien-
tífico e que são organizados nas diferentes disciplinas nos currículos escolares. A segunda,
Formação Pedagógica, se divide em dois grandes grupos de saberes, aqueles referentes ao Co-
nhecimento Pedagógico Geral, que tratam das ciências da educação, e são aqueles conheci-
mentos profissionais que “embora não o ajudem diretamente a ensinar, informam-no a respeito
de várias facetas de seu ofício ou da educação de um modo geral” (GAUTHIER et al., 1998) e
o Conhecimento Pedagógico Específico, que, segundo (SHULMAN, 1986), entende-se como o
“conhecimento pedagógico do conteúdo”. Esse conhecimento vai além dos conteúdos discipli-
nares, ele se efetiva quando o professor os organiza para o ensino.

Para Mizukami,

(SHULMAN, 1987) explicita várias categorias da base do conhecimento (co-
nhecimento de conteúdo específico, conhecimento pedagógico geral, conheci-
mento do currículo, conhecimento pedagógico do conteúdo, conhecimento dos
alunos e suas características, conhecimentos dos contextos educacionais, co-
nhecimento dos fins, propósitos e valores educacionais) “que podem ser agru-
pados em três grandes grupos: conhecimento do conteúdo específico, conheci-
mento pedagógico geral e conhecimento pedagógico do conteúdo (MIZUKAMI,
2004, 5).

Esses conhecimentos foram sintetizados no Quadro 2, em que se apresenta o conheci-
mento e o tempo e local de aquisição desse conhecimento.
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Quadro 2: Conhecimento, tempo e local de aquisição.
Conhecimento Tempo e local de aquisição
Conhecimento do conteúdo da matéria a ser
ensinada (subject knowledge matter)

Adquirido na Formação inicial de professores no
transcorrer de disciplinas e cursos que derivam de
duas bases: o conhecimento acumulado na área e a
história e filosofia da ciência.

Conhecimento pedagógico da matéria (peda-
gogical knowledge matter)

Adquirido na Formação inicial e continuada de pro-
fessores e no Exercício profissional docente nas esco-
las.

Conhecimento curricular (curricular kno-
wledge)

Adquirido no Exercício profissional docente na escola
e em tudo que ela está envolvida e envolve (Institui-
ções e suas hierarquias, Regras explícitas e implíci-
tas, Agências governamentais) materiais educacionais
e estruturas e currículo.

Conhecimento Pedagógico Geral (general
pedagogical knowledge)

Adquirido na Interação com outras pessoas, conheci-
mentos, professores e alunos; no exercício profissio-
nal e na organização da profissão docente.

Conhecimento dos alunos e suas característi-
cas (knowledge of learners and their charac-
teristics)

Adquirido no Exercício profissional docente e na For-
mação Continuada nas Escolas e em sala de aula.

Conhecimento dos contextos educacionais
(Knowledge of educational contexts)

Adquirido no Exercício profissional docente na Es-
cola onde o professor está atuando, em documento,
leis e políticas educacionais e no Projeto Político Pe-
dagógico.

Conhecimento de finalidades, objetivos e va-
lores educacionais e suas bases histórica e
filosófica (knowledge of educational ends,
purposes, and values, and their philosophical
and historical grounds)

Adquirido na Formação inicial e continuada de pro-
fessores a partir de leis educacionais e normativas le-
gais.

Fonte: Dados da pesquisa

Para Shulman (1986), o conhecimento do conteúdo da matéria a ser ensinada refere-
se às compreensões do professor acerca da estrutura de disciplina, de como ele organiza o
conhecimento da matéria que será objeto de ensino. Em relação ao conhecimento do conteúdo
por parte dos professores, acredita-se que eles devem ser capazes não apenas de definir para
os alunos as verdades aceitas sobre um conteúdo, mas também devem ter a capacidade de
explicar porque determinadas proposições são mais garantidas, porque vale a pena conhecê-
las e como elas se relacionam com outras proposições, pertencentes à mesma disciplina ou a
outras, podendo ser teóricas ou práticas.
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Ainda segundo Shulman (1986), o conhecimento pedagógico da matéria consiste no
modo de formular e apresentar o conteúdo de forma a torná-lo compreensível aos alunos. Para
isso, é possível incluir analogias, demonstrações, experimentações. É importante também que
o professor saiba utilizar diferentes estratégias de ensino. Acredita-se que ele precisa conhecer
os recursos e as tecnologias educacionais para poder proporcionar aos seus alunos outras fontes
de informação e de conhecimento.

Nessa perspectiva, as novas tecnologias da informação remetem para um tipo de soci-
edade na qual o conhecimento passou a ser a matéria-prima. Sendo assim, a utilização dessas
tecnologias pode contribuir de forma significativa nos processos de aprender a ensinar. Assim,
faz-se necessário repensar a formação de professores, em especial, a continuada, frente a esses
novos desafios tecnológicos. Nesse sentido, entende-se que a utilização dessas tecnologias no
contexto da sala de aula oportuniza ao professor proporcionar estratégias de ensino que favore-
çam a participação ativa dos alunos.

Conforme o conhecimento pedagógico do conteúdo foi evoluindo, percebeu-se a neces-
sidade de compreender a utilização pedagógica das tecnologias e ocorreu, assim, um avanço da
inserção das TIC no ambiente escolar. Para (PALIS, 2010, 434), houve uma necessidade de re-
pensar o foco da integração de tecnologia no ensino: “da integração definida por qual e quanta
tecnologia é empregada para como e por que é usada; da tecnologia propriamente dita para
preocupações com o conteúdo ensinado e práticas instrucionais efetivas com a tecnologia”.

Assim, o mesmo autor acrescenta e define que:

Inspirados nas ideias de Shulman, pesquisadores definem o conhecimento tec-
nológico e pedagógico do conteúdo (TPACK – Technological Pedagogical
Content Knowledge) como o conhecimento que os professores precisam ter
para ensinar com e sobre tecnologia em suas áreas disciplinares e nível es-
colar de atuação). Inclui questões instrucionais e de gestão de sala de aula,
relações entre tecnologia e conteúdo específico, concepções e usos pedagogi-
camente apropriados da tecnologia. Esse referencial procura capturar algumas
das qualidades essenciais do conhecimento do professor requerido para inte-
grar tecnologia no ensino, ao mesmo tempo em que leva em conta a natureza
situada, complexa e multifacetada desse conhecimento (PALIS, 2010, 435).

Inicialmente, o conceito TPACK surgiu como TPCK,

[...]para enfatizar que se trata de um pacote total (total package) requerido para
integrar verdadeiramente tecnologia, pedagogia e conteúdo, no delineamento
do currículo e da instrução destinados a preparar estudantes para pensar e para
aprender com tecnologias digitais (PALIS, 2010, 435).

O TPACK foi demonstrado como elo e interseção dos conhecimentos do conteúdo, pe-
dagógico e tecnológico. Mishra e Koehler (2006), baseando-se no conhecimento pedagógico
do conteúdo de (SHULMAN, 1986), acrescentaram a dimensão do conhecimento tecnológico
que evidenciou como diversos tipos de conhecimentos dos professores podem surgir a partir da
integração da evolução tecnológica, pedagógica e conhecimento de conteúdo.

Palis (2010) define que “o conhecimento tecnológico [...]inclui a habilidade de aprender
e de adaptar-se a uma nova tecnologia”. Também abrange habilidades de operar tecnologias
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específicas e ainda caracteriza queO conhecimento tecnológico do conteúdo compreende o im-
pacto de tecnologias nas práticas e conhecimentos de áreas de conteúdo específico. Inclui co-
nhecimentos sobre como o conteúdo a ensinar pode ser modificado pelo uso de uma tecnologia
e reciprocamente.

O conhecimento tecnológico pedagógico abrange as potencialidades e as limi-
tações de uma tecnologia particular e como esta pode ser usada no ensino e
na aprendizagem. Inclui o conhecimento de como o ensino e a aprendizagem
podem mudar como resultado do uso de certa tecnologia e reciprocamente.
Compreende como as características de uma tecnologia se relacionam com es-
tratégicas pedagógicas (PALIS, 2010, 435).

Nessa acepção, percebe-se que o conhecimento base vai, além do conhecimento da dis-
ciplina, deslocar-se para uma dimensão do conhecimento da disciplina para o ensino. Isso está
diretamente relacionado à capacidade que o professor tem de transformar o conhecimento do
conteúdo que ele possui em formas que sejam pedagogicamente eficazes e possíveis de adapta-
ção às variações de habilidade e contexto apresentados pelos alunos. Nesse sentido, acredita-se
que a experiência de inserção das TIC na escola durante o processo ensino aprendizagem, que
envolve em específico um conteúdo matemático, é importante para o professor pensar sobre
como agir ou como agiu em sala de aula.

Outro conhecimento muito importante na formação de professores, segundo Shulman
(1986), é o Conhecimento Curricular, visto como um conjunto de programas elaborados para
o ensino de assuntos específicos em um dado nível. O currículo contempla toda a variedade
de programas voltados para o ensino de determinados assuntos e tópicos em um dado nível
de ensino, a variedade de materiais didáticos disponíveis a esses programas, o conjunto de
características que auxiliam na indicação ou contraindicação no uso de determinados currículos
ou materiais do programa em circunstâncias particulares.

Entretanto, antes de refletir sobre o conhecimento curricular, é necessário entender que
o

[...] Currículo associa-se, assim, ao conjunto de esforços pedagógicos desen-
volvidos com intenções educativas. Por esse motivo, a palavra tem sido usada
para todo e qualquer espaço organizado para afetar e educar pessoas, o que
explica o uso de expressões como o currículo da mídia, o currículo da prisão
etc. Nós, contudo, estamos empregando a palavra currículo apenas para nos
referirmos às atividades organizadas por instituições escolares. Ou seja, para
nos referirmos à escola (MOREIRA; CANDAU, 2007, 18)

Nesse contexto, ao refletir sobre os saberes necessários aos professores, destaca-se que
os conteúdos não podem compor um currículo como teorias, conceitos e sem sentido social. Os
conteúdos devem ser conhecimentos historicamente construídos e necessários para que os alu-
nos possam construir e reconstruir conhecimentos por meio da interdisciplinaridade, baseando-
se nos conceitos estruturais de trabalho, ciência, cultura e tecnologia. Esses “conceitos” ou
conteúdos devem ser aprendidos pelos alunos como sistema de relações de uma totalidade con-
creta.
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Shulman (1986) destaca ainda que, no âmbito do conhecimento, cabe ao professor: 1)
Ter conhecimento de materiais alternativos para ensinar um dado conteúdo ou assunto previsto
na grade; 2) Estar familiarizado com o material curricular que está sendo utilizado por seus
alunos em outras disciplinas e 3) Estar familiarizado com os assuntos e tópicos da mesma área
que têm sido ensinados em níveis de escolarização anteriores e posteriores em relação ao nível
que está atuando.

Mais especificamente no que se refere às aulas de matemática, é preciso que o professor
em exercício desenvolva conteúdos específicos sobre essa disciplina, mas muitas vezes é

O domínio desses conhecimentos certamente proporcionará condições para o
professor explorar e desenvolver, em aula, uma matemática significativa, isto
é, uma matemática que faça sentido aos alunos, ao seu desenvolvimento inte-
lectual, sendo capaz de estabelecer interlocução/conexão entre a matemática
mobilizada/produzida pelos alunos e aquela historicamente produzida pela hu-
manidade (FIORENTINI et al., 2013, 924).

Para d’AMBRÓSIO (1996), cabe ao professor pensar no seu próprio aperfeiçoamento
profissional, pois tudo o que se passa na sala de aula vai depender dele, de seus conhecimentos
matemáticos e do interesse dos envolvidos no processo, uma vez que

O conceito de formação do professor exige um repensar. É muito importante
que se entenda que é impossível pensar no professor como já formado. Quando
as autoridades pensam em melhorar a formação do professor, seria muito im-
portante um pensar novo em direção à educação permanente (D’AMBRÓSIO,
1996, 97).

Nesse sentido, acredita-se que a experiência de inserção das TIC na escola durante o
processo ensino aprendizagem, que envolve em específico um conteúdo matemático, é impor-
tante para o professor pensar sobre como agir ou como agiu em sala de aula. Após essa reflexão,
ele vai perceber como pode melhorar sua prática docente.

3 AS TIC E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES

A sociedade contemporânea produz, reproduz e aceita em compasso acelerado as mu-
danças e inovações tecnológicas, e transforma-se diariamente. Essas transformações alteram e
determinam a forma com que o homem vive, convive e se relaciona com os outros e em soci-
edade. Segundo Kenski (2007, 16), [...] “com o uso de inovações tecnológicas cada vez mais
poderosas, os homens buscavam ampliar seus domínios e acumular cada vez mais riquezas”.
Os impactos dessas transformações no contexto escolar demandam uma formação contínua dos
professores de maneira a conhecer, aprender e (re)aprender como comunicar e ensinar nesses
novos tempos. Nesse compasso, acredita-se que a escola deve estar aberta a organizar e planejar
novas formas de ensinar que contemplem as potencialidades, os problemas e as necessidades de
todos os segmentos da escola, diante da utilização das tecnologias e das suas reais influências
no processo de ensino e aprendizagem. Em consonância com essas ideias,
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Ensinar e aprender estão sendo desafiados como nunca antes. Há informações
demais, múltiplas fontes, visões diferentes de mundo. Educar hoje é mais
complexo porque a sociedade também é mais complexa e também o são as
competências necessárias. As tecnologias começam a estar um pouco mais
ao alcance do estudante e do professor. Precisamos repensar todo o processo,
reaprender a ensinar, a estar com os alunos, a orientar atividades, a definir o
que vale a pena fazer para aprender, juntos ou separados (MORAN, 2004, 245)
.

Para Kenski (2007), o fracasso de muitos projetos educacionais que utilizaram as di-
ferentes mídias tais como: rádio, televisão, computador e internet, nem sempre se deve à in-
competência ou má vontade das partes envolvidas. Existem problemas recorrentes que estão
em diversos projetos que fracassaram. Nesse contexto, a autora destaca a falta de conheci-
mento dos professores em como utilizar pedagogicamente as tecnologias, a não adequação da
tecnologia ao conteúdo que vai ser ensinado, problemas de ordem técnica e operacional, falta
de tempo para formação continuada, formação inicial deficiente, a falta de recursos financei-
ros para manutenção e atualização de programas, a necessidade de fiscalização da utilização
dos computadores e das redes pelos alunos. A autora salienta ainda que é necessário evitar a
supervalorização do papel do computador na ação educativa.

A inserção das TIC na educação brasileira evoluiu em ciclos, alicerçados nos avanços
tecnológicos, impulsionados ora por políticas públicas de incentivo ora pela necessidade da
escola de repensar e potencializar a utilização dessas tecnologias no ensino aprendizagem.

A utilização dessas tecnologias, muitas vezes, causa receio por parte dos professores,
mas é preciso lembrar que permitem o crescimento enquanto educadores, bem como revigoram
as práticas pedagógicas e tornam as aulas mais atraentes e fundamentadas, desde que bem pla-
nejadas e executadas. Nesse contexto, é essencial inovar as práticas pedagógicas, modificar a
forma de trabalhar em sala de aula e admitir que as tecnologias fazem parte do cotidiano dos
alunos e que é possível, também, aprender com eles.

Para que os professores utilizem adequadamente as TIC na educação matemática, muitos
são os desafios que devem ser superados. Inúmeros são os fatores que poderiam contribuir
para a formação continuada desses profissionais, tais como a formação por meio de eventos ou
cursos, a realização e a participação em oficinas de aprendizagem e a troca de experiências. A
formação oferecida tanto aos professores como aos gestores, nas graduações, não é percebida
como suficiente e adequada, já que

O tipo de formação inicial que os professores costumam receber não oferece
preparo suficiente para aplicar uma nova metodologia, nem para aplicar méto-
dos desenvolvidos teoricamente na prática de sala de aula. Além disso, não se
tem a menor informação sobre como desenvolver, implantar e avaliar proces-
sos de mudança (IMBERNÓN, 2001, 43).

Portanto, há falta de preparo para o uso da tecnologia focado no processo de ensino
e aprendizagem ou na aprendizagem de conteúdos e no desenvolvimento de competências e
habilidades dos alunos. Os cursos de formação continuada para utilização das TIC para os
professores preparam, muitas vezes, apenas para a utilização dessas tecnologias.
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A utilização das TIC na escola, seus possíveis impactos nas práticas pedagógicas, suas
potencialidades e limitações como ferramentas de ensino e aprendizagem não geram mudanças
isoladamente. Essas mudanças, para se efetivarem, passam necessariamente pela adequação e
reformulação da formação inicial e continuada dos profissionais envolvidos nesse processo, e
são eles que vão determinar o sucesso ou fracasso dessa iniciativa. Com a utilização das tecno-
logias, podem-se estabelecer novas relações para a construção do conhecimento e proporcionar
uma aprendizagem dinâmica e colaborativa aos professores, uma vez que

Recursos didáticos como jogos, livros, vídeos, calculadoras, computadores e
outros materiais têm um papel importante no processo de ensino e aprendiza-
gem. Contudo, eles precisam estar integrados a situações que levem ao exer-
cício da análise e da reflexão, em última instância, a base para a formalização
matemática (NACIONAIS, 1997, 7).

Com base nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a matemática deve formar ci-
dadãos capazes de relacionarem-se e intervirem na sociedade em que vivem. Devem, assim,
ser capazes de resolver problemas práticos do dia a dia, e isso só vai acontecer se eles soube-
rem dominar os recursos tecnológicos a seu favor. Muitas vezes, em sala de aula, os alunos
têm uma visão equivocada dos quadriláteros, até mesmo confundindo-os, visto que a maioria
dos professores de matemática atém-se à representação usual dos quadriláteros. Esses erros e
dificuldades são diagnosticados em diferentes contextos, diferentes ambientes escolares e com
diferentes tipos de figuras - como triângulos, retângulos, paralelogramos ou figuras quaisquer
(BELLEMAIN; LIMA, 2002).

Nesse sentido, acredita-se que seja necessário fazer com que os alunos percebam a re-
lação entre o que está sendo trabalhado em sala de aula e as necessidades do dia a dia. Sendo
assim, é possível estabelecer, na prática, as semelhanças e diferenças entre os quadriláteros a
partir dos recursos tecnológicos e ratificá-las depois. Nesse contexto, entende-se que, especial-
mente no trabalho com geometria, destacam-se os softwares de geometria dinâmica. Segundo
Santarosa e Gravina (1998, 8), “Os ambientes informatizados apresentam-se como ferramentas
de grande potencial frente aos obstáculos inerentes ao processo de aprendizagem.”

Esses ambientes

São ferramentas de construção: desenhos de objetos e configurações geomé-
tricas são feitos a partir das propriedades que os definem. Através de deslo-
camentos aplicados aos elementos que compõe o desenho, este se transforma,
mantendo as relações geométricas que caracterizam a situação. Assim, para
um dado objeto ou propriedade, temos associada uma coleção de “desenhos
em movimento”, e os invariantes que aí aparecem correspondem às proprie-
dades geométricas intrínsecas ao problema. E este é o recurso didático impor-
tante oferecido: a variedade de desenhos estabelece harmonia entre os aspectos
conceituais e figurais; configurações geométricas clássicas passam a ter multi-
plicidade de representações; propriedades geométricas são descobertas a partir
dos invariantes no movimento (GRAVINA, 1996, 6).

Assim, identificou-se o Software Geogebra como uma ferramenta adequada para supe-
rar as dificuldades apresentadas no processo de ensino e aprendizagem de quadriláteros. Sobre-
tudo, porque esse tipo de TIC pode estabelecer novas mediações entre a maneira que o professor
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aborda o conteúdo, como o aluno compreende e como o conteúdo é apresentado. Nesse con-
texto,

[...] a utilização de uma determinada tecnologia pode induzir a profundas mu-
danças na maneira de organizar o ensino com relação a diversos aspectos: es-
paço, tempos, operacionalização da aula, afetando diretamente e profunda-
mente a natureza do processo educacional e a comunicação entre os partici-
pantes (KENSKI, 2007, 37).

Nessa concepção, a Geometria aliada à tecnologia pode ser entendida como um dos
alicerces da formação integral do aluno, tendo em vista que proporciona uma forma de ela-
borar um modelo de pensamento geométrico próprio para que seja possível a compreensão, a
representação e a descrição de maneira sistemática e organizada do mundo que o cerca.

4 ABORDAGEM METODOLÓGICA

Nesta pesquisa, empregou-se a abordagem qualitativa e os aportes teóricos como guia
para a organização e desenvolvimento dos procedimentos metodológicos adotados. Para defi-
nir a amostra de pesquisa, inicialmente foi realizado um levantamento do número de escolas
existente na REPM. Como resultado desse levantamento inicial, identificou-se que a REPM na
referida cidade, possui um total de 11 escolas, sendo oito escolas de Ensino Fundamental In-
completo - Anos Iniciais, uma escola de Educação Infantil, uma escola de Ensino Fundamental
Incompleto - Anos Finais e uma escola de Ensino Fundamental Completo, com 27 professores
atuando nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Para proceder aos recortes da pesquisa, e assim definir a amostra, estabeleceu-se o se-
guinte critério de exclusão: foram selecionadas para participarem da pesquisa apenas as escolas
que ofereciam do 1o ao 5o ano do Ensino Fundamental anos iniciais e, dessas escolas, foram
sujeitos de pesquisa os professores que participaram do Pacto Nacional pela Alfabetização na
Idade Certa (PNAIC) no ano de 2014. A escolha desses sujeitos deve-se à necessidade de iden-
tificar como as políticas públicas de formação continuada e de implementação de TIC incidem
nas escolas de Educação Básica, uma vez que foi proporcionado aos professores participantes
um conjunto de ações que auxiliaram na elaboração de estratégias pedagógicas que poderiam
contribuir para a prática docente, com o objetivo de garantir que todas as crianças estivessem
alfabetizadas até os oito anos de idade.

Dessa forma, os sujeitos que participaram desta pesquisa foram 12 professoras de Edu-
cação Básica da REPM, atuantes no ensino fundamental participantes do PNAIC/2014. Por
razões de confidencialidade as professoras participantes desta pesquisa foram identificadas com
a sigla PEFAI - Professor Ensino Fundamental Anos Iniciais. A numeração de 01 a 12 foi utili-
zada para identificá-las e obedeceu a uma listagem aleatória previamente organizada. Após, as
entrevistas e as informações obtidas a partir dos questionários foram analisadas com o intuito
de encontrar respostas às questões e ao problema de pesquisa.

O Espaço de Interação social pesquisado foi a Oficina de Formação Continuada de Pro-
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fessores de Educação Básica. Na realização da pesquisa, foram utilizados os seguintes instru-
mentos: entrevista, questionário e observação.

4.1 Planejamento da oficina O Software Geogebra na Formação Continuada de Professo-
res no Ensino e Aprendizagem de Quadriláteros.

A oficina, que foi o principal espaço de pesquisa, foi oferecida aos professores das esco-
las da REPM de um município do interior do Rio Grande do Sul e teve como objetivo proporci-
onar, por meio de atividades, uma prática docente alternativa utilizando o Software Geogebra,
a fim de enriquecer o Ensino de Quadriláteros nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

A referida oficina teve como título “O software Geogebra na Formação Continuada de
Professores no Ensino Aprendizagem de Quadriláteros”, e os assuntos básicos tratados foram:
polígonos, ângulos e quadriláteros (definições, características e propriedades). O tempo pre-
visto para realização da oficina foi de oito horas. As atividades foram realizadas no Laboratório
de Informática da Escola Estadual de Ensino Médio da cidade. A oficina contou com a par-
ticipação de 12 professoras da REPM. As atividades abordadas foram elaboradas a partir da
análise das respostas das professoras na entrevista. Os subsídios para a elaboração das ativi-
dades da oficina foram baseados em materiais criados por Amâncio e Gazire (2015) e Nasser
e SANT’ANNA (2004), pois esses materiais, após algumas adaptações (como por exemplo, a
inserção do software Geogebra), ofereceram um conjunto de atividades do tipo exploratórias,
que possibilitam a sistematização das definições dos quadriláteros, identificando as suas carac-
terísticas e propriedades.

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

No que segue, constam os resultados construídos a partir da análise das informações
coletadas mediante a utilização dos instrumentos de pesquisa. Para realizar essa análise, foi feita
a transcrição de entrevistas realizadas e as respostas dos questionários aplicados. Na segunda
parte da pesquisa, foi realizada a observação da implementação de uma oficina de formação
continuada de professores do ensino fundamental da REPM.

Constatou-se que, no tocante à formação inicial das professoras, quase a totalidade
(9/12) é licenciada em Pedagogia. Entre as demais, uma é licenciada em espanhol e com forma-
ção de nível médio modalidade normal, uma com formação de nível médio modalidade normal
e uma apenas com ensino fundamental completo. Nesse contexto, destaca-se a influência dessa
formação no exercício da docência dos professores, uma vez que,

Além dos saberes produzidos pelas ciências da educação e dos saberes peda-
gógicos, a prática docente incorpora ainda saberes sociais definidos e seleci-
onados pela instituição universitária. Estes saberes integram-se igualmente à
prática docente através da formação (inicial e contínua) dos professores nas
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diversas disciplinas oferecidas pela universidade (TARDIF, 2012, 38).

Após, as entrevistas e as informações obtidas a partir dos questionários foram analisadas
com o intuito de encontrar respostas às questões e ao problema de pesquisa. No que se refere
ao desenvolvimento do ensino de matemática na sua formação inicial, a maioria das professoras
(09/12) disse que existe uma relação entre a teoria e a prática, com ênfase para os jogos e o
material concreto.

A respeito da participação das professoras em Cursos/Oficinas de Formação Continuada,
nos últimos cinco anos, elas participaram somente do PNAIC/2014 e das formações promovidas
pela Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desportos e Eventos (SMECDE) do município
anualmente no início do ano letivo e eventualmente no recesso do mês de julho. Em relação
à participação em Curso/Oficina de Formação Continuada na área de matemática, mais espe-
cificamente na área de geometria, todas as professoras participaram apenas do PNAIC 2014 -
Matemática.

A maioria das professoras participantes da pesquisa (08/12) atua em uma única escola
e tem experiência profissional de, em média, 14 anos na REPM do 1o ao 5o do Ensino Funda-
mental e apenas uma delas apresenta experiência fora dessas séries. Ao analisar as respostas
das professoras referentes à importância do ensino da matemática nos anos iniciais do ensino
fundamental, destacam-se as falas abaixo, que reproduzem essa premissa:

A matemática me ajuda a alfabetizar,[...] a matemática tem o papel tão impor-
tante quanto o sistema fonético.(PEFAI 01)
É muito importante, pois a matemática sendo bem trabalhada nos anos inici-
ais, a criança vai ter o gosto por ela e não irá encarar como uma coisa de outro
mundo. (PEFAI 10)
Com o ensino da matemática o educando poderá compreender melhor as re-
lações consigo mesmo e com o mundo; aprendendo a orientar-se no espaço,
ordenar, quantificar e operar quantidades, medir, apreciar, classificar, combi-
nar e utilizar formas. Desenvolver o raciocínio lógico. (PEFAI 12)
É muito importante, pois é o dia a dia que convivemos com a matemática,
desde a hora que levantamos até a hora que vamos dormir. Matemática é vida.
(PEFAI 09)

Assim, salienta-se a importância do ensino da matemática nos anos iniciais do ensino
fundamental, com vistas à construção de novas perspectivas para a prática pedagógica. A disci-
plina deve ser utilizada como meio para a compreensão e a transformação do processo educativo
de maneira que possa ser uma ferramenta de auxílio na construção do processo pedagógico.

Ao analisar as respostas ao questionamento sobre a importância do ensino da geometria
nos anos iniciais do ensino fundamental, constatou-se que a maioria das professoras (10/12)
ressalta que a Geometria deve ser ensinada nesse período. Entretanto, não determinam um ano
específico para que comece o ensino da geometria, visto que, segundo a PEFAI 08 “isso de-
pende do ano que estou atuando, uma vez que para cada ano o ensinamento e aprofundamento
do conteúdo é diferente”. Pôde-se observar que, em geral, quando as professoras trabalham o
ensino da geometria, trabalham a partir de material concreto, blocos lógicos, formas, jogos e
observações. Ao estabeleceram uma relação da Geometria com os outros conteúdos/disciplinas,
elas utilizam as noções básicas das formas na educação artística, as noções de espaço a partir
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das maquetes e mapas na geografia e a grafia correta das palavras no português. Ao examinar
as respostas das professoras com relação às concepções sobre quadriláteros, percebeu-se que as
docentes não apresentam um conhecimento claro com relação a esse aspecto, suas característi-
cas e definições, conforme apresentado no Figura 1 .

Figura 1 – Concepções iniciais das Professoras sobre Quadriláteros.

Fonte: Dados da pesquisa

Nesse contexto, percebe-se que as definições e caracterizações das professoras sobre
quadriláteros são insuficientes e restritas ao senso comum. Isso contradiz o que é esperado,
pois segundo Shulman (1986, 1987) o professor deve compreender a a disciplina que ministra
a partir de diferentes perspectivas e deve saber estabelecer relações entre tópicos do conteúdo
disciplinar . Ao serem questionadas sobre as formas que organizam e desenvolvem o ensino de
quadriláteros, as professoras relataram que utilizam tangram, blocos lógicos, atividades lúdicas,
material dourado e jogos. Quanto à abordagem que o livro didático adotado faz com relação
ao tópico quadriláteros, a maioria das professoras (9/12) mostrou-se satisfeita com a maneira
como foi abordado esse tópico, ele foi tratado de forma simples e adequada à percepção dos
alunos, pois, segundo elas, acontece a partir da representação das figuras. Com base nas diversas
falas, é possível afirmar que a maioria das professoras (8/12) diz não apresentar dificuldades na
sua prática com relação ao ensino de quadriláteros, apesar de suas concepções a cerca desse
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conteúdo serem frágeis. Com relação à utilização das TIC, em especial de materiais interativos
(softwares ou objetos de aprendizagem), na organização e no desenvolvimento da sua prática
docente ao ensinar Geometria, principalmente no que se refere a quadriláteros, a maioria das
professoras destacou a importância da utilização das TIC como recurso auxiliar no ensino de
geometria, em especial quadriláteros, nos anos iniciais do ensino fundamental.

Na sequência, estão descritas duas das dez atividades realizadas na Oficina de Forma-
ção Continuada. Na realização dessa oficina, era esperado alcançar alguns objetivos, tais como:
Identificar e compreender as diferentes concepções dos professores sobre quadriláteros; Identifi-
car e Compreender as diferenças e semelhanças entre os quadriláteros; Classificar quadriláteros
de acordo com as suas características; Elaborar sínteses a partir de discussões coletivas reali-
zadas. No início, foram apresentados os objetivos da oficina e o recurso que seria utilizado em
algumas das atividades propostas, o Software de Geometria Dinâmica Geogebra, sua interface
e a funções dos principais comandos.

O objetivo principal da oficina foi proporcionar uma prática docente alternativa, com a
utilização de diferentes tecnologias, em especial o Software Geogebra, a fim de enriquecer o
Ensino de Quadriláteros nos anos iniciais do Ensino Fundamental. O material elaborado para
realização dessa oficina contou com uma apostila, arquivos digitais nos formatos .pdf (Portable
Document Format) e .ggb (documentos criados pelo programa GeoGebra). A primeira atividade
teve os seguintes objetivos: Identificar características comuns e diferentes em diversas figuras
planas; Compreender que as figuras podem ser classificadas de acordo com critérios variados e
Conceituar polígonos. Nessa atividade, as professoras abriram um arquivo previamente cons-
truído no software Geogebra e observaram a coleção de figuras e as separaram de acordo com
as seguintes características: Os lados são segmentos de reta; As figuras são fechadas e Lados
ou linhas não se cruzam. Após a separação das figuras, elas responderam às seguintes ques-
tões: Quais as figuras que apresentam as três características e como podemos chamá-las? As
figuras que você selecionou são todas iguais? O que elas têm em comum? Quais as diferenças
entre elas? Após essa atividade, as professoras reuniram-se em duplas e trocaram ideias para
escreverem as características de um polígono e de um não polígono. A maioria das professo-
ras participantes da oficina identificou que as figuras que possuíam as três características: “Os
lados são segmentos de reta, Figuras fechadas e Lados ou linhas não se cruzam”, eram “quadri-
láteros”. Acredita-se que essa identificação deveu-se está relacionada ao desconhecimento ou
esquecimento da definição de polígonos e pela indução provocada pela temática da oficina.

Após a discussão das respostas dadas pelas professoras na realização da primeira ati-
vidade, elas perceberam que essas três características eram comuns a um grupo de figuras,
simultaneamente, e que essas figuras eram chamadas de polígonos. Consequentemente, ao ca-
racterizarem e conceituarem os polígonos, elas automaticamente definiram os não polígonos
como as figuras que não tinham essas três características ao mesmo tempo.

A penúltima atividade realizada teve como objetivo identificar as características que
diferem os principais quadriláteros. Para isso, as professoras abriram um arquivo no Geogebra,
conforme ilustra a Figura 2.
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Figura 2 – Atividade realizada no GeoGebra.

Fonte: Dados da pesquisa

Após, foi solicitado que elas movimentassem o ponto vermelho do primeiro quadrilá-
tero e destacassem o que elas observavam, e assim sucessivamente para os demais quadrados,
conforme representado na Figura Figura 3.

Figura 3 – Atividade realizada no GeoGebra-Movimentação dos quadriláteros.

Fonte: Dados da pesquisa

Algumas professoras apresentaram dificuldade em analisar a movimentação do ponto
vermelho e responder aos questionamentos propostos. Durante o período inicial da atividade,
elas não conseguiam perceber exatamente o que estava acontecendo com cada uma das figuras
e sistematizar essas observações por meio de conclusões.

6 CONCLUSÃO

Apresentar conclusões para esta pesquisa leva a analisar alguns aspectos que conduzi-
ram seu desenvolvimento. O objetivo estabelecido para a investigação foi o de analisar e com-
preender as concepções matemáticas dos professores, e assim, proporcionar oportunidades de
introduzir a utilização das TIC como ferramentas auxiliares da prática docente dos professores
atuantes nos anos iniciais do ensino fundamental, no ensino e aprendizagem de quadriláteros.
Constatou-se que, em geral, que as professoras das escolas da REPM do município pesquisado,
quando organizam e desenvolvem o ensino de geometria e, em particular, o ensino de quadri-
láteros, trabalham com material concreto, blocos lógicos, formas e jogos. Ao estabeleceram
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uma relação interdisciplinar da Geometria com os outros conteúdos/disciplinas, essas relações
ocorrem com a educação artística, com a geografia e com o português. Detectou-se, também,
certa mudança na prática dessas professoras após a participação no PNAIC/2014 – Matemática,
pois relataram que após essa participação, enxergaram a matemática como mais prazerosa e
que existiam outros recursos disponíveis para auxiliar a sua prática docente. Entretanto elas não
citam a utilização das TIC como recursos didáticos do processo de ensino e aprendizagem de
quadriláteros. Com base nas diversas falas, pode-se afirmar que as concepções das professoras
sobre quadriláteros eram insuficientes ou então apresentavam lacunas, para que fosse desen-
volvido um processo de ensino e aprendizagem de maneira adequada. Isso se deve, em parte,
a alguns fatores identificados no decorrer da pesquisa. O principal fator identificado foi com
relação à Formação Inicial das professoras, que se acredita ser insuficiente na área de matemá-
tica. Todas as professoras participantes desta pesquisa têm formação inicial com pouca ênfase
no ensino e aprendizagem de matemática. Acredita-se que seja em decorrência disso que elas
apresentam lacunas com relação aos saberes disciplinares. De modo geral, os sujeitos da pes-
quisa mostraram-se conscientes da importância do ensino da matemática e da geometria nos
anos iniciais do ensino fundamental, porém essa consciência esbarra em dificuldades decorren-
tes da sua formação inicial e continuada, na falta de infraestrutura e na multisseriação na maioria
das escolas. Em relação à formação continuada realizada com as professoras dos anos iniciais
do ensino fundamental, pode-se afirmar que ela possibilitou um espaço de discussão e reflexão
crítica sobre a prática a partir das atividades propostas. Percebeu-se, no desenvolvimento da
Oficina, que “os saberes das disciplinas e os saberes curriculares que os professores possuem e
transmitem não são o saber dos professores nem o saber docente” (TARDIF, 2014, p. 40). O
desenvolvimento deste trabalho permitiu perceber que, mesmo com todas as possibilidades de
contribuições das TIC no processo ensino e aprendizagem, o professor ainda é o protagonista
das mudanças, não somente no ensino de geometria, mas também de toda a matemática. Sendo
assim, cabe a ele reconhecer, utilizar e avaliar os saberes necessários a sua prática docente, es-
tabelecer relações das TIC com essa prática e o seu papel na organização e no desenvolvimento
de maneira a contribuir e transformar a aprendizagem dos sujeitos. Além disso, percebeu-se,
por meio da realização da Oficina, que as TIC, em particular o Software Geogebra, podem
contribuir de maneira efetiva para organização e desenvolvimento da prática docente, e oferecer
técnicas alternativas que enriquecem o ensino de Quadriláteros nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental. É importante salientar que, com esta pesquisa, não se teve o objetivo de finalizar ou
determinar as formas de organização e desenvolvimento da prática docente no ensino e aprendi-
zagem de quadriláteros mediados pelas tecnologias. Mas, sim, apresentar e debater atividades
alternativas para essa abordagem de geometria nos anos iniciais do ensino fundamental.
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